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nosso amigo, o sr. Homem Chris-

. amigo sr. Homem Cliristo.

. assumpto, a, proposito dos resul-
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Começa a'agitar-se novamen-

te esta impm'tantissima questão.

O Diario de Notícias publi-

cava lia dias os dois artigos que

em seguida transcrevemos. Esses

'artigos merecem uma resposta.

.Mas deixa-la-hemos para o nume›

ro seguinte por_ não termos hoje

vagar para a escrever. _

Diremos, comtudo, desde já'

que as provas publicas, a queise

está procedeu o em infanteria

' 14, sobre os alumnos ensinados

este anno pelo metliodo João de

Deus em todas as companhias,

demonstram exactamente o con-

trario do que pretendem os dois

articulistas do Diario de Notícias.

Nada mais simples, nada mais

facil, nada mais pratico do que o

ensino litterario no exercito por

companhias, como nós demons-

traremos. O ensino obrigatorio,

-porquc o ensino facultativo, qual

o advoga o Diario de Notícias,

é uma verdadeira burla, como

tambem demonstraremos. Se pre-

tendem enganar o paiz com a

eterna liypocrisia de declararem

que são favoraveis aos progres-

sos nacionaes, de lionrarem os

que se dedicam a esses progres-

sos, procurando ao mesmo tem-

po, por baixo de capa, matar á

nascença todas as iniciativas, t0-

dos os esforços_ n'esse sentido,

l enganam-se d'esta vez, porque o

to, tem, felizmente, vastos recur-

sos, para poder mostrar ao paiz

toda a liypocrisia de tal procedi-

mento.

E' voz corrente que o regi-

men é adversario implacavel da

instrucção popular.

Nós veremos d'esta vez se

essa afñrmaçâo se confirma.

Entretanto, esperemos que

terminem em infantcria 14 as

provas publicas, a que se está.

procedendo, e que devem termi-

nar por toda esta semana, para

falarmos depois detidamente so-

bre o assumpto, dando ao Diario

de, Notícias a resposta que é de-

vida. No emtanto, agradecemos

aos auctores dos artigos publica-

.dos n'este periodico as agrada-

veis referencias feitas ao nosso

«Tivemos ha tempo ensejo do

noa referirmos a este importante

dos obtidos pelo sr. capitão Ho-

mem Christo com os recrutas da

sua companhia, aos quaes, por

iniciativa propria, conscgniu en'-

sinar,.n'um periodo relativamente

curto, rudiinentos de leitnraie es-

cripta, obtendo resultados real-

mente notaveis. Dedicando a essa

tarefa continuados esforços e sen-

do n'ella disvelada e dedicada-

mmrte_ secundado pelos seus su-

bordinados, demonstrou o sr. Ho-
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mem Cliristo quanto vale e quan-

to pode alcançar a boa vontade

posta ao serviço de uma causa

Justa.

   

  

   

              

     

  

          

   

   

nhecodor d'aquelles factos, e con-

des do exercito, determinou que

deputado militar referiu-se na ca-

vantagens de acabar ou pelo me-

analphabetismo

o encargo de darem aos seus sol-

ao sr. ministro da guerra, para

que tomasse algumas providen-

cias n'esse sentido. '

'encontram as diversas unidades
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1320” réis. Semestre, lilll). Fciru do Avei-

0 sr. ministro da guerra co-

siderando ser de toda a vanta-

gem animar e até incitar identi-

cos esforços nas diversas unida-

se convidassem os commandun-

tes de companhia a fazer ¡dean--

css tentativas, e que para tal ef-

feito lhes fossem dadas todas as

facilidades e auctorisadas 'as pe-

quenas despezas 'por- ella -deinsu-

dadas., Sem diwida, é de todo o

ponto para louvar o procedimen-

to do sr. ministro da guerra, pro-

curando aproveitar a iniciativa e

a dedicação dos officíaes, e fa-

zendo da sua parte quanto podia

para que taes esforços e traba-

lhos viessem a ser fecundos em

resultados aproveitavsis.

Ha poucos dias um illustre

mara ao assumpto, mostrando as

nos reduzir o mais possivel o

no exercito, e

aventou a idéa de tornar obriga-

torio aos cominandantes de com-

panhia o ministrarem aquelle en-

sino, da mesma sorte que teem

dados a instrucção militar, e n'es-

se sentido formulou um convite

A esse convite respondeu, e

muito bem, o sr. ministro da guer-

ra mostrando que não podia ir

mais além do que tinha já feito,

que era appellar parao zelo e boa

vontade dos officiaes, e propor-

cionar os meios para espalhar no

exercito identicas tentativas.

E de facto assim é. A instru-

cção propriamente militar apic-

senta-se hoje com um caracter

tão complexo e tão vasto para o

pouco tempo para clln disponivel,

e surgem sempre tantos serviços

e impedimentos a occnparom as

horas e a concentraram a atten-

ção dos ofiiciaes, que succederú

muitas vezos não lhes ser mate-

rialmente possivel, apezar de to-

da a sua boa vontade e diligen-

cia, ministrar ou~ sequar dirigir o

ensino de primeiras Iettras aos

seus recrutas analpliabetos. Além

d'isso, 'as condições em one se

não são absolutamente eguaes;

lia' Sem duvida guarnições em

que se torna possivel aquelle

ucrescimo de ensino, e outras em

que tal se não dará, de Sorte que

ou seria insnffioiente e incorre-

ctamente ministrado ou se dei-

xavam de executar outros servi-

ços, porventura mais essmioiaes.

Acresce ainda a circumstan-

cia de que sobretudo para o en-

sino de primeiras lettras. tendo

de ser feito em pouco tempo,

se demandam aptidões especiaes

quando se quer attingir um re-

sultado computa'vel, e nom todos

as podem possuir, sem que por

isso deixem de ser muito bons

officises e de ministrar aos seus

recrutas uma cuidada instrncção

militar. E', pois. execllente que

os dotados com taes aptidões as

possam aproveitar, proporcionan-

do-llies para isso todos os meios,

como fez o sr. ministro da guer-

ra; mas pretender ir mais além,

seria forçada exigencia. a que

nem sempre se poderia satisfazer

DOMINGO.

  

                  

    

   

           

   

bleina do analplia r,

cito, e tambem "

madas sociaes,

que se lhe procura.“

  

¡ y

   

  
PUBLICA-Sil MIS lllllllNiillS

 

tão cabalme'nte qu ito couviria.

Conitudo, nem “2' i' isso o pro-

ino no exer-

;g ,das ss: ea;

ist-sw merecer

iria solução,

mas solução pratica; Nos exerci-

lns estrangeiros e' sobretudo na

Allemanlia, cujo exemplo foi ci-

tado, o numero dos recrutas anal-

phabetos é .insignificantissino,

porque as escolas primarias são

frequentadas obrigatoriamente o

que entre nós não succode, nein

será facil conseguir, sem que um

poderoso estimule leve os paes a

enviarem os filhos a essas escolas.

E' esse estímulo que se torna

necessario crear entre nós, e tal-

vez se possa conseguir por um

meio indirecto, que nos parece

facil encontrar na propria obri-

gação do serviço nas fileiras do

exercito.

Assim, se a redacção do tem-

po de serviço militar a dois an-

nos se applicasse só nos que mos-

trassein possuir, no acto do alis-

tamento as habilitações de pri›

meiras lettras, certamente isso

aniinaria e incitaria à frequencia

   

      

 

        

 

das escolas primariss, mas fre-

quencia com aproveitamento e

não meramente pro fórma _como

succede actualmente em muitas.

Poderia ainda fazer-se identico

concessão aos que, ao cabo de

dois annos de servico, provassem

possuirsqueiias IIuDllltaÇOBb', sem

cuidar de saber como as tives-

sem adquirido.

Afligura-se-nos que por este

prOcesso, ein cuja applicação se

deveria estipular um periodo tran-

sitorio sufficiente, se conseguiria

em breves aniios diminuir consi-

deravelmente o numero dos anal-

phabstos alistados, e, então, para

os poucos que restassem, haveria

talvez forma de lhes ministrar,

durante os tres annos de perma-

nencia nas fileiras, o ensino con-

veniente, sem perto rbaçào das ou-

tras funcções militares.

Não se veja, no que fica dito,

contradicção com o que escreve-

mos no artigo anterior acerca das

desvantagens do serviço de dois

annos, sobretudo tal como se es-

tá applicando entre nós. Do mal

o menos-e já que estamos ires-

sa pratica, procure-Se tirar d'elhi

todo o proveito possivel.

,Se a ultima leido recrutamen-

to consigna a concessão do ser-

viço reiliitid'o 'a '400 dias, com

'passagem immedlata à segunda

reserva, ao recruta que se apre-

sente com 0 diploma on as habi-

litações de atirador de 1.“ classe,

e isso naturalmente com o intui-

to de chamar fre' uencia-ás car-

reiras e desenvolva a aptidão no

tiro ao alvo, não sñria certnirien-

te para estranhar que tambem se

coiicedesse um premio àquelles,

que se apresentassem com a ha-

bilitação de primeiras letti'as, ha-

Vendo ainda em favor d'estes ul-

timos a circnmstancia de que tal

habilitação lhes seria proveitosa

e aproveitavel ein toda a sua vi-

da, quer militar, quer civil.)

ü

II t

a. . . S-r. reclactor:-Applaudo com

todas as véras o 'artigo de v. sobre o

«Analphahetismo no exercito». Mas

não nos illudamos ncm exageromoa: o

resultado obtido pelo sr. Homem Chi-is-

to no ensino dos seus recrutas, não

deve atlribnir-se senão ás aptidões

singulares d'aqnelle illustre militar,

estimuladas, decerto. pelo seu amor
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sao dêvuios a 'on .asc-nu-

vejuda, do sr. Homem Christo.

Os que pl't'tctldttlll vêr n'esse phe-

nonicno o resultado do simples «facto

do ensino», esquecem que este ó os-

sencialmcnte o preferiam", c os que

pretendem vêr no caso Homem Chris-

to o resultado de um dado methodo

ou de um dado livro por elle adopta

do, esquecem qiicnño ha methodo mau

com um professor bom, nom incthodo

_bom com um professor mun.

Tudo sc “reduz, pois, ao professor,

a quem ensina, e a mais nada;c nem

sequer é melhor professor o que mais

sabe, mas só o que melhor ensina. ..

Tom sido de um grave inconve-

niente a falsa noção do que n'estc

campo, os resultados dependem dos

cmctli0(los1›,-qiiando é certo que cl-

los dependem exclusivamente «dome-

thodo» do professor, c m'io d'cste ou

d'aquelle livro, feito por este ou por

nquelle auctor.

Estamos certos de que o sr. Ho-

mem Christo obteria os resultados

que tem obtido com'qualquer livro ou

cartilha de aprender a lêr de que sc

servisse, fosse qual fosssc; e seja qual

fôr e cartilha por elle adoptada, essa

inesma cartilha nfio daria o menor re-

sultado em mãos de outro que não ti-

vesse a. npndao do ensino, que disnn-

'guc o sr. Homem Christo.

Repetimos, não ha iiiotliodo mau

com um professor bom, nem nu-thodo

bom com um professor mau;--e se a

nossa legislação sobre instrucção pri-

maria é tão má. que pode dizcnse des-

graçada, n'nma coisa, ainda assim.

é ella excellente: ó em não impôr ao

professor primario um livro corto e

determinado para ensinar u lôr, dvi-

xando lhe, n'csse campo, uma Iihor-

dade que decerto concorra-rá muito

para o auxiliar na sua tercfu,-- lare-

fa cuio proficno resultado a impasiçño

oi'ricinl dc uniu dada cartilha podia

estorvar e até annnllar.

Quasi rccciumos estar n. dizer isto

em publico, nao Vil. o legislador du.

ultima reforma, (pio pari-cn ter ca~

pricliiido em inventar asim-voa ao des-

envolvimento do ensino popular, SOU'

correr sc ainda dc mais aqncllc mI-io

para o i-storvar ainda mais; -~e com-

quanto não ignoromoa a ira razão his-

torico» (e asuuz cOllllcltll porqui- c-ssa

liberdade na escolha da cartilha i-xisv

to, a l'nvor do professor_ na legislação

do 0 caso iipplnndiinol-a, fazendo vo-

tos por que não ciiiu sobri- clla o muu

olhado dc algum reformadm'. . .

N'isso dc cartilhas do. ensinar a

ler. tudo quanto se iii-.vc desejar é quo

o livrinho auxilio o professor pela imi-

cn. forma por que nm anctor o pode

auxiliar: incitando, estimulando na

crcança u vontade e a curiosidade dc

saber.

Mais nada. O papel de anctor

acaba uhi, e liniiiase, como sc vê, u

nttrahir a creançu para o livro, o a

tornal-u mais docil, portanto :t noção

do professor. Mas o rosto é com esto;

c o resto é tanto, quo hein sc pódc di

zer quo é tudo.

Alguem conipreliendcn id muito mo-

dernnincntc, a força. c u verdade d'cs-

tcs principios_ rcalisandoos pratica-

n¡ent<-;'mas queremos, do proposito“

arrodnr nomes, o arrcdar-nos de pes-

soas. para sc nos niio nttrihuir par~

cialidade.

sino a proclamação (il' .-angw-:nlus'

mediante contrato_

. ~ . . l -

iiclual do lllHll'llct:n0 primaria, cm lo- tao pi'qiicno numero, quo a llllt-

l

l

Tem sido muito preiuilicial :io on- , do ter

tlicorias no tocante a mcthodos LlU eii- l

5'.“ Aiiiio
por cento. 1;,_.;-\

*NUÀIEHO AVULSO, .';u REIS

_hm

ao povo. A isto e a. mais nada. Ari-co sinar a ler, porque a. verdade, ¡'(ipe.

demos, pois, do facto, como, dc resto, tnnos_ é quo todos são bous ou 'maus

v. fez muito bom eonsatsmentc, a ial- consoante o professor. Tudo o mais

eu_ _reiidicial nqgãpñdç_ ue esses i

resultados

sas, que não, exclusivamente, :i apti-

dão singular, e tão digna de ser in-

tlicorias l

' Do restõ, api-iniciar' ÉderÍ 71157.?'A *r- i

diil'icil; o que é diilicil é encontrar

quem saiba ensinar. E quem saiba cn-

sinar tora reconhecido liitulmrntc cs-

tas tres grandes vvrdadcs: 11° que o

met-lindo da cartilha, qualquer que cl-

le aizju, ó sempre, para a crcançu alc-

tra mortas; 2.** que o mothodo é o

professor; 3." que o ¡'›rofcssor «tem dc

ser u crcnnça», isto é, tcin de a cnsi«

nar consoante a aptidão c o tempora-

inento especial de cada uma.

1)'uqni sc dorivain dois corolariosz

a necessidade de recrutar os professo-

res entre os individuos singular e na-

turalmente aptos para uniu funcção

que por ser essencialmente materna

talvez devesse ser (exclusivamente

cornmettida a mulheres 2- e a neces-

sidade de ni'to estabelecer nas leis,

nm nome de principios demasiada-

mcnto llicorícos, disposições que de

qualquer forma possam estorvur a nc-

çi'to do professor n'um encargo quo

por ser demasiadamente inclindroso e

complexo, não póde sor regulamenta-

do :ox cathcdruo por thcorias, quan-

to mais por iininoriaes. . . E em voz

c tanta banalidadc scin pés nom cn.-

lieça, que para ahi pi-jam os livros

chamados da «Pedagogian-_fcira da

hidra dos cacos da scicncial-Iivros

claros sc deviam vulgarisar o estudar

sobre psychologia infantil, c uma ca.-

aclra u'csut especialidade ilcvm cats-

tir mn todas as escolas normues o do

habilitação ao niugistorio.

Quanto ao alvitrc de eo reduzir o

tempo do serviço militar em benefi-

cio dos que soubessem ler, ó excellen-

tc, c decerto daria resultado, de mais

a mais uni paiz como o nosso cni que

o povo tem a aversão da vida militar.

Mas outros meios podiam sur onipre-

gados para 0 mesmo iiin,--e não so-

ria lllizll, estou om dizol-o, (pic por in-

tcrmcdio dus nssooinçõcs dc jornalis-

tas dc Lisbon 1- l'orlo se fizesse um

iiiqnvrilo .'i. imprensa do puiz soliro os

inn-ips (pic :i cada lllll sc nlligni'assi'm

prnticos para extinguir, ou ao mcnos

reduzir, o unnlphaholisnio.

Sc isso se lixos-sc, e os resultados

colhidos inspiramom depois lois ii'csso

.contido-mas Iria: quo so (-.iiinpi'isst-iii!

_a ¡iiipi'cnrm portugliezu traria. innll-

,curado uma opom lño uolawl, que

dnlariu talvez d'alii nm «Portugal no-

vo». . . E :t cllu llic ciiiiipro fuzol o;

porque n'uni p-,iiz dc cinco milhõvs (lo

linliitantvs, a thçflO da iiiiprilnsit pode

dim-r se circiuiiscriplu, niiiilu hein, a.

dir-sc por este o son valor, ('llt'. iiiio

é, duccrtO, dc cnvniilccer. . . Ao mc-

nos os acurolnsn l

O que é, comparada com a popu-

lação do pniz, ii. tiragem dos IlllllOl'i's

jornaos?! Quasi nudul E a dos outros,

que constitiimn a qiiusi totalidade?!

Duda n cnrio-iidadc insiiiictivu llO

nosso povo, pódc dizer-sc quo sc a

maioria d'oste sonlicsso lôr, n iirngr-in

dos "Ossos _iornncs sa- inultiplicaria ox-

trnordinarinnu-ntc n'umu [)t'(›,(:|'PH'-fi0

crescente, o que não deixaria !lu .qi-¡-

tanilicm para o iornulismo a sun cida.-

dc dc oiro. . .r E para o mais; por-

quo a instruoçño é a unica utinosplio-

rn pm quo OH progressos (lu lllllll na.-

çilo podem !ri-riiiinur (- downvrilvn-r-se.

Sendo a nação n sOinma dos indivi-

duos, a força. niiliiral do cniln um

(l'nstos só com a instrucçño pride fru-

ctilicar.

Nus esta jz'i vae exlonsn sr. re-

(liictor, o. poco-lho. miiiliis dum-i'll"“

abusado luulo da. .um pucii-n.

cia.

Constante Leitor»
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rl'ambem o illustrado diario

lia“ intense A Mil/ia da, 'Ina'th di-

2i:, lia dias, sobre o assunipto:

“BRAVOI

«O nosso mais Mineiro abraço

;io sr, !fnpllàn (l'int'anlcria Hom-*In

iÍlil'lsh», que sn Ioina credor da

;ousa sincera admiração pela Sun

mandiosa iniciativa, que nós fo-

mos Hr' piinn'iros a rrt'vrir.

«411m1 uma perseverança do

:piu em geral só as boas acções

mio illlllllít'líls, amu-Ile distinizio

official ministrou a ihslrui-cao

iiiu Soldados da sua ormipanhia,

(',HlHi'LÊl'llllílO que em um periodo

relaliwiinunte i'ni'lo olhas ricas-

sein sabendo lê-r e, escrever_

«Foi um hoin exemplo; o tanto

assim oiii' o sr. ministro ila guer-

ra :iifiillu de eonvmnr nã'hnltlmtln-"

(limites da companhias a far/.orem

idenlii'as tentativas.

«A illusiracao do nosso solda-

do iziiinplotul'íl av. exi-ollunies qua-

lidades que elle. já possuo, e po-

io-ha a par dos melhores nos pai-

ZUS mais nirilisailoa.

«Apenas um conselho: -qnau-

do »dies todos Sonhorom lér, te-

nham cuidado no que lhes dão a

lÕr...) _ t _ l

«.\pplaudmdo a bella iniciati-

va do sr. :apitão Homem Chris-

to_ i'i-gistamol-a como nm dos

mais notariais serviços ultima-

mente prestados ao nosso DMZ.)

t

O nosso presado collega_

Aroma (lc Julho-de Beja, tambem

no seu numero de quarta-feira

ultima se referia. :'ts experiencias

feitas o auno passado pelo sr. ca-

pitño Homem Uhristo, nos segunr

tes termos:

(A proposito do analphabetís-

mo do nosso povo teem alguns

nossos colleg'is da capital feito ul-

timamente uma propaganda bem

dirigida no sentido do Conseguir-

Sv quo no exercito a classe dos

Vot'liciaes que é illustrada, se pres-

to il UIISIIIM' a mr e miau-,ver os

recrutas das sua". companhias.

S», tal se comprisse Sr'l'l'd um

grande passo para se diminuir

um pouco o analphabetismo do

INSS!) povo.

B-un hajam pois os que tão der

dimidamonte se prestam a esta

campanha lembrando alvih'es e

bem hajam tambem os officiaes

do exru'i-.ito (piu. sai-,rilicando um

p'mco as suas commodidades tra-

balham para lançar nos espiritos

'dos Suns recrutas a hi7. da ins-

trnccño littirraria que as escolas

deixaraiu de ministrar-lhes.

Esta santa i-,an'ipanha que, já

echoon até no pariamianto-«onde

so se trata da arranjos e politi-

qiiii-.ga devendo a sua missao ser

hein outra: mais alovantada e

mais nobre, so «andando dos in-

teresses do paiz excepcional¡neu-

te-li-m Origem no facto do capi-

tão Homem Christo no anno pas-

sado SH ter dedicado a ensinar a

ler e escrever os recrutas da sua

companhia obtendo os mais li-

Zmigeiroa resultados.

t) exemplo do sr. capitão Ilo-

mem Christo foi este :nino sec-

cunda-lo por outros capitães do

exercito, principaln'ienie da iguar-

nioão de Lisboa e ha poucos dias

soubemos que no nosso '17 tam-

bem o capitão sr. Alexandre Mou-

rão, encontrando o mais VllllOSO

apoio no illustre connmmdante'

do regimento o Ex.um sr. coronel

Silvano Lopvs, propoz~so a ensi-

nar a ler os recrutas da sua conh

panhia e agora sabemos mais que

tendo sido sujeitos a um exame,

foram os resultados magníficos o

que lisongeia muito aquelle offi-

cial que de certo prosiguii-á no

caminho altruisla agora encetado, É

e estamos convencidos que o

13x!“" cominandanto que se hon-

ra com o brilho do seu regimun- «

to saberá estii'nular os_ hrios dos

seus oflii'iaee inititairlo-os a que

nos proximos annos outros sigam

o procedimento bom digno de

imitar, do Sr. capitão Mourão.

Rum h'iiam poi; ou npngmln.;

da Cl\'lll5tlt.^.dl1."

. . .

' timiiizailiia tislioiiuisc

'lleem corrido bastante ani-

,niados e com boas enchentes os

espectaculos dados pela compa-

nhia. do actor Domingos, no seu

barra são do Rei-io. E' que a eum-

panhia é digna do auxilio publi-

CU pela maneira como os seus ar-

tistas se teem desempenhado a

valer dos papeis que lhes estão

Confiados.

Ja. o dissemos e repetimos, a

companhia Lisboueuse apresen-

tou-se este aimo em Aveiro mui-

to melhorada, trazendo um bom

guarda roupa e um optimo sce-

nario, devido aos esforços c tra-

balho do seu director.

Nu quinta i'm-lr“ representou-

se «U Molein d'Aleali'r', uma

linda opereitirconiiea em 4 actos,

em bonelicio dos Bombeiros Vo»

hintaiios, que agradou. A casa

estava repleta.

Hoje ilevc subir á acena o

emocionante drama «A Louca

do Mar». E, enchente certa.

_+-

Diz se que o sr. ministro da

guerra tenciona n'um dos proxi-

mos dias do meu de maio vir a

Aveiro visitar o quartel de inl'au-

teria 24.

---_.__..__._-__

luatrncção primaria

Diz-sc que é immediatamentc

ao encerramento das camaras

que é posta em execução a re

forma da instrncçâo primaria,

apparecendo coujuntamenteo no

vo regulamento.

-------*
_-.

As averiguações a que proce-

deu a policia de Dresde ricerca

.ta \nni'te de SRttepGl'tàtllltjêtti. que no

periodo de um mino fin-am retira-

das do rio Elba, demonstrarmn

que o assassino é um 'apazito de

9 anuos, que levava as pequenas

vlctimas para a margem, arrojan-

do as em seguida ao rio.

_4-4

Fa“eetmcntos

Aos estragos da tuberculose

succumliiu na passada Semana

Antonio do Valle Guima-

rães, empregado do governo ci-

vil.

A' Familia do finado o nosso

cartão de pezinhos.

Ç

Victimado por um ataque ce-

rebral tiaou-se tambem na terça-

Í'eira n'est". cidade o HI'. padre

I" 'ancisco da Costa Junior, :inti-

go director (lo collcgio Probi-

dade.

U Sl'.

_._+_-_-

Tom corrida tempestuosa a

quadra prinuiveril. A chuva e o

vento tem-nos açoitado com uma

fnria impropria da estação que

vamos atravessando. Parece que

estamos em pleno inverno. Isto

vao mal para a agricultura. E se

assim continuar é posssivel que

tenhamos um anno escasso.

W

!aErnESENTAÇÃO

l Foi entregue ao sr. Jacintho

iandido uma representação, para

ser levada ao parlamento, dos

pescadores da ria d'Aveiro, pe-

! (lindo para que a esta classe se

1, auctorise no presente anno o uso

Í das rôiles de arrastar.

t) governo entreng o pedido
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25 DiAan.

Iomeqou no parlamento a

(llSCllsHño do conrcnio e segue no

meio do largas referencias dcjor-

naes.

Sendo tantos os talentos que

se aecumulznn este anuo na ca-

mara dos deputados, póde des-

cançar o paiz. Eu nunca vi tanto

talentojunto, Não ha uma estreia,

quer du opposição, quer (lo g0-

verun, que não ¡ie-_ia apregoada

como coisa tina e de preço.

IC as estreias este nuno teem

surgido em asma. Estamos feli-

zes e a "aquOSHth agora todas

as garantias de acerto e segu-

rauç: .

.. Correndo, pois, a discussão

do couvcuio no meio de tantos

lumíuares, não se incommode nem

Sc Sobresalte o paiz. A

Ha quem (liga que d'alli sahe

novo desastre para o paiz. Eu

tambem sou d'essa opinião. Mas

nós, simples mortaes, pouco ou

nada sabemos d'iaso.

Ainda. lia dias os jornaes apre-

goavam, como excellente, uma

conferencia feita no Porto pelo

sr. dr. Duarte Leite. Devia ser

boa, na verdade'. ' O sl'. Duarte

Leite é um homem de verdadei-

ro ca 'acter c de. verdadeiro tn-

lento,um dos raros que nohilitam

a causa republicana em Portu-

gal. Como homem de talento sa-

be o que diz. Como homem de ca-

racter é incapaz d'unm !lml'llln'

ção que não esteja dlaccordo com

a sua consciencia. Não é um po

litiqueiro, não pertence a essa

raça iguohil d'especuladores ca-

pazes dc todas as mentiras e de

'todos as trapaça“, para convenicu

cia sua. ou dos grupos a que per-

tençam. Felizmente para F. ex.“

c para o paiz. E são tão poucos

esses homens em Portugal. que ó

uma concolação moral, pelo me

nos para mim, ter a gente occasiño

de se referir u elles. O dr.Duai--

te Leite, pois, devia ter feito, real-

mente, uma brilhantissima con-

ferencia, digna do seu nome, que

eu sinto não ter podido ouvir,

que haveria apprendido n'ella,

dada. a sympathiu que o seu au-

ctor me inspira, o que, por talta

de crença em todas as drogas go-

vernativas do meu paiz, me não

Foi possivel apprender em outras

fontes. Porque, por mim. confes-

so a. minha ignorancia sobre o

assumpto.

Convenci-me de que o con?

venio é um desastre. Nem com-

prehendo que, na nossa situação,

possa ser outra coisa. E conven-

ei-me de que não ha em Portugal

elementos para impedir esses e

outros desastres. N'esse estado

moral. não ha força para estudar.

E não estudei o couvenio.

Fiz bem? Fiz mal? Nem fiz

bem, nem fiz mal. Se elle tem de

ser um facto, Seja. E' bom estu-

dar tudo que interessa ao paiz.

Mas quando d'esse estudo não

deriva um resultado aproveitavel,

é inutil estiidar.

Ora não ha duvida nenhuma

(lc que entre nós São impossiveis

todas as resistencias. Inipossiveis!

Isto cahiu o mais baixo que

podia caliir. N'isso cahiu lia. mui-

tos annos. Nlisso continuará. Até

l , .

' quando? Ate mudarem as condi-

' ~ ' e* ' . ', 3. . A

a coinimssao central de pescarias çoes mentes do pai .. I iepaiemos

q“(i \7:10 "(ASÚlver sobre O ass““l' › Outl'O llle'lo, eSlttntos 11.1.01“0' ' alguus gilnples f“guetes

 

    

  

 

    

  

   

   

   

  

   

  

   

   

  

   

   

   

 

   

   

   

  

preparação deviam convergir os

esforços de todos os espiritos re-

Ídee-tidos. Mas é iram, exacta-

mente, que ninguem pensa.

l'ois tudo o mais é errar o alvo.

Mas, repito, se eu estivesse

no Porto, a. natural sympatliia

que me. leva para o dr. Duarte

Leite levar me-hín a ouvi lo e eu

teria apprendido na sua conferen-

cia o que nño tive animo para

apprendcr por outra fôrma.

O dr. Duarte Leite devia ter

estudado o :ii-isumpto, profunda-

mente,porqne não é homem para

falar sem isso. Mas salta Marian-

uo de Carvalho no «Diario Popu-

lar: a dizer (pic o sr. Duarte Lei-

te não soube o que disso!

Portanto, quem sabe da poda

são alles. O Convenio é uma ma-

ravilha. 0 governo enche-se de

gloria com elle. Os talentos da

camara dos deputados applaudem

Hintze furiosaniente. Qiie des-

-ance o paiz. Nem o paiz tem ou-

tro renredio,desde que é 'incapaz

d'outros recursos.

O que me dá. g 'aça éivêr os

jornaes republicanos a appellar

para o exercito. '

O exercito! O exçrcito!

O exercito está como tudo.

Não se caneem.

E' uma triste verdade.. Mais

nem por isso" deixa. de Ser uma

verdade. A. B.

W_-

08 gafanholos

Os proprietarios e lavradores

do concelho d'Elvas, acabam de

reunir,afim de ponderurem ao sr.

ministro da. guerra, quanto no

cecisiiam do auxilio de forças mi-

litares pela grande falta de bra

ços com que lnctam para a ex-

tincção dos gafaiiliotos que ae

nao, for combatida efficazmcnte.

deixa em pouco tempo reduzidos

a nnserm os pequenos prOpi-ieia-

rios ru mes.

w_-

Consta-nos que alguns socios

do Recreio Artístico projectar"

uma. excursão para o proximo

mez de junho á Figueira, Leiria,

Batalha. e Coimbra.

W..

Os phcnomenos lltl :amo

No corrente anno de. '1902 ha-

verá nada menos de tres eclipses

do Sol, se bem que todos par-

ciaes, e dois eclipses totaes da

lua. Estes, principalmente, estão

despertando a maior curiosidade

no mundo astronomico: o pri-

meiro to¡ no dia 22 do corrente,

e quando a lua se levantou já vi-

nha eclipsada; o segundo a 17 de

outubro, e succederá o contrario,

isto é, será eclipsada que ella ha-

de desapparecer.

Quanto a estrellas, algumas,

e notaveis, se. hão-do occultar,

entre ellas a Espiga da Virgem,

que é uma estrella de primeira

grandeza.

Mercurio será visivel nas tar-

des de 3 da fevereiro, 28 de maio

e 24: do Setembro, como nas ma-

nhãs de 18 de marco, 16 de julho

e 4 de novembro.

Venus será a brilhante estrella

da tarde até 14 de fevereiro, pas-

sando depois a ser estreita da

manhã. .

Marte que anda añ'astada da

voltará em 1903.

Jupiter e Saturno dar-se-hão

ao difructo dos astronomos, mui-

to á vontade, de maio a outubro.

Dizem os que lêem nos astros

que é possivel haver em novem-

¡bro uma chuva de estrellas ca-

udenles; comtuilo. não se dá co-

moeerta, por se poder limitar a .

(linYPin'lliO prididos. Para essa as: regiões Sideraes.

  

   

  

 

    

   

  

   

 

    

  
   

       

  

  

  

   

  

   

  
  

  

  

  

  

 

     

   

  
  

terra não Se sabe por onde, só,

 

o l.° DE uma'

Vac g 'ande euthusiasmo en-

tre o elemento operario aveirense

para a festa do 1.° de Maio, que

promette não desmerecer dos an-

nos anteriores.

Formarmnse diñ'erentes com-

missões para tratar dos prepara-

tivos do cortejo e para angaria-

rem, por meio de suliscripçño,

alguns donativos para a sua festa.

Oiticiai'am já a algumas as-

sociações para se encorporurem

no cortejo com os seus carros al-

legoricos.

Emñm, tudo nos le'va a crér

que os nossos operarios cele-

brarão o 1.° de Maio com a dao

cencia. e ordem de que teem dado

provas.

Eis o programma:

A's 4 horas da manhã alvora-

da, tocando as musicas o hymno

'1.° de Maio, pi-i'cm'rendo us prin-

ripaes ruasdu cidade, queiman-

do-seualgumas dezenas de fogue-

tes.. '

_ A's 3. horas da tarde, Cortejo

Operario, que formará 'na rua da

Estação e tomará o itenerario se-

guintez- 'Ruas de Sá, Gravito,

Manuel Firmino, José Eseram,

Mendes Leite, Apresentação, do

Sol, do Peixii, da Rainha, do Caes,

da Alfandega, José Liu-inno, Arro-

i-hella, de Santo Antonio, da Sé,

do Passoio, rua Direita, Costeira,

e Largo Municipal.

- A ordem dos grupos é a ae-

guinte:

A' frente a Assariação dos Opa-

raríos Agrícolas e Operar-ias das

mesmas artes não associados, com

carro allegorieo e phylarmonica.

Padaria Flôr d'Aueiro, com

carro.

Classe dos operar-ias de mam'-

pulaçào dos adobes, de Esgueira,

com carro.

Tanoeiros. Com estandarte.

Fabricar; da louça da Fonte No-

ua, do (1010, da Telha Marselha e

Moagem a Vapor.

Opararios chapeleíros, com carro.

Opel-años (I'll/aum, com estam

daria e musica.

Opera-rios e Bombeiro d'llhauo,

com estandarte e musica. '

Operarios Barbeiros, com es-

tandarte.

A Serralharia Gamellas, com

carro. r

Officína- Trindade e Filhos, com

carro.

Bombeiros Voluntare'os,

carro e a sua banda.

Classes diversas: Sapateiros,

Alfayates, Typoyraphos, Funilek

ros, ele.

Sociedade Recreio Artístico.

Fechsrà o cortejo a Associação

dos Operari'os Coastructores Civis,

com carro de todas as artes.

Subirão ao ar girandolas de

foguetes.

A' noite pelas 9 horas Serena- i

ta pela ria.

'com

a.

ASSOCIAÇÃO DAS QUATRO

CLASSES '

DE

Construcção Clvll

*.-

Aos operados de Aveiro

“ Courauaamns :

Approximaose o diaem que o

mundo operario concorre á ,com-

munhño do seu credo, na sinta

religião do traballio. E' qué, no

seu espirito, como na sua alma,

adeja, como avo percussora da li-i

herdade, 0 seu ideal, que lia de

um dia, não mui longe, levar a

todos os rccantoa do globo a aílir-

mação de que-_só é rei aquelle

' que t.ral›a1hu,--quer no fiel cum_

piimento das obrigações a sua

o a ' i '



 

cargo. on na municipação (ln sua g

('(›V¡^4('Htiii'l;|.

.

 

"l'cnzlu por norma o dem-r (-ir-

\'ir'r) :i qu# m'nlulm Ola-Yuri“ (li--

\'o faltar. x".<'.:i =\.~'~'(*.~'!:nl:|. natural-I

:m-nlc'. H. :tl mn (ic t'illtlllãliü ("OH-

trn n alguna do capital que. por

 

vezes «pior ;ultra-Hipiinlmr os que,

para provm'cnr á vida. qriasi sem-

pru lia: ch'x'un do 'wwe c ostciol

á qua matching-:io soberba e domi-l

!lação almnlnln.

(l (lia l domain :,'-. ¡)ni.~l,:i(l:1-

ta i-onsnprml-i :í liam opvrnrin

do (lnnsi 1-ulu o mundo; é o

em «pio o povo trabalhador, divi-

(illiu um poderosas phalangcs,

mara 5m Marina, o pao José e a !não

Luzia.

agua, pelo gosto dc bohcr da sua can-

tara.

das :t roda, parvcia a rosa entre a fo-

lnagI-m.

os moças não lhe tiraram dc cima os

olhos, do enluVa-ioü_ concorrendo umi-

tos ds lóra pela fama da sua formu-

cura..

dia. ,

  

 

  

  

        

  

a» 'Fr' w _wh-

.r :a :G: I ?N É.

»à

..u

Em uma vo-z uma donwdla. Cha.-

l'Íni indo :i t'ontc todos lhe pediam

Na egrcjn, :i missa, o as mais to_

Por frame_ quo se armavn bailc,

Alta e proporcionada, clara e a

tornou a mão: Assscnta-tc agora agiu.

pegando-lhe na mão, beijou-lhe a mão.

sos, para a animar, lançou-lhe os bra.

ços rindo-se_ e :Lssim abraçadas uma

a outra, lhe foi dizendo z-Quem cera

mais tua amiga, filha! As mães não

as nossas mais inlimas amigas, e fieis

COllst'llleil'tlS. E se uma pessoa não

cuidassc noite e dia senão da tua fc-

d'um coração bem duro, encobriudo-

lhe em paga os teus segredos. Ora

l'0VQI IDI'¡ .\ VIH““

zão, mas para o consolar a elle c te

dosmrlpar a ti llu' (lláHH que são cui-

Sas ca da. rainha conta, e Vac em'

paz.
   

   

  

     

   

Foi-Su Marina embora. e a volta,

li) ¡Last-marron se as duas.

Marina começou logo a trmncr. e

A mãe, vendo-lhe o olhos picdo-

licidade, muito ingrata scrias tu, c

 

(“I-[mc Impugnanlc

llizcnrnos dc Arona de Val,

(lc Vez, em (lata (lc 21: I

Na fregurzia de Tavora deu sc um

crime que pelas circumctancias mn

que foi praticado, merece ser qualili-

cado de ¡requesituríak

Foi o caso que Antonio Fernan-

des. vulgarmente conhecido pelo ap-

pclido do Pacheco, como não estivesse

em boas relações com um crendo do

ferreiro Gaspar José da Bouça, do

lugar da Carreira d'aquella frogue»

zia, foi chamado ú officina d'cstc, na

occasião cm que por all¡ passava, para

levar uma enxada que ld tinha a c0n~

cortar.

Uma vcz dentro, o pac do t'crrci-

 

Aos gtitoa da mulher do ferreiro,

os l'accinoras abriram a porta, eo

l'nvlu'co sahiu para o. estada ainda

com a roupa a ardor.

Dou entrada no hospital d'esta

villa.

A causa do crime, segundo diz o

Pacheco, foi por este haver dito quo

0 crendo do ferreiro o havia convida-

do para o ajudar a renbar uma vacca.

na frcguezia da Miranda d'este con-

celho: outros, porém, dizem que foi

Originado por o ferido provocar o

crendo do ferreiro de todas as vezes

que aquelle passava :í porta da odi-

uma.

O podcrjudicial, a quem está con-

tiado o caso, tratará de apurar a ver-

dade.
W

 

pois, d'um momento para o outro são

 

manifesta a sua vitalidade, vin-

culando a reciprocidade de ideias

e cmninhando cordatamcnte, sen-

satamurte, parao mesmo lim a

que tem jus, sem orgulho on vai-

dade, sem ruído ou desordem,

cm busca da recompensa mereci-

da: a liberdade pelo trabalho.

l“) para que esta [esta seja re-

vestida d'un¡ Ct'l'tO explcndorcoir

digno da. nussa humilde condição

5-. (ln. nur-w. »Mesão social, convi-

 

rlanuw 1x du as classes

MPM' › u .trul'u r sul (,niilnl'-

11o a H x parto no cortejo civi-

ro a w cimo' nlnpmllc dia, com

estnndnrtcs, carros, c outros ol)-

Jcctos on utensílios que manich-

tcm a laboriosidndc a que se de-

dinnm. Durão assim uma exube-

rzmi v prova da nun solidariedade

:i an »lime ideia que as auras vem

(I'ilmillnll'liü pelo mundo em fó 'a,

indh--nrdomos o futuro, na ultima

linha do horisonte, aonde ec veem

ainda csbatidas as silhuetas dos

ulvorrH d'cssa madrugada que

lia-di: trazc-:r-nos a emancipação

no sam-usando (lillcma:

Liberdade l Egualdadel Fra-

ternidade l

Aveiro, 20 de abril de 1902.

A Direcção.

_#_n

A banda dos Bombeiros Vo-

luntarios tcnciona tocar no Jar-

dim Publico, aos domingos, á

noitc, no proximo mez dc maio,

algunms poços dc musica do seu

\'asto rcpcrtorio, sendo as entra-

das pagas.

O seu producto será destina-

do á compra de machadas para a

dita banda.

W*

Devem principiar em maio

os trabalhos de pesca nas costas

do nosso littoral.

"mn-_roulnm

I ii A N H 0 É

ROMANCE POR WALTER SCOTT

CAPI'l'ULO XXXVI

(mn

  

O judeu dispunha-se a replicar,

mas o grito-mestre atalhou:

-Silcncio, infiel! Nem uma pa.-

lavra em nossa presença u. não ser

mn reqpoqta áa nossas perguntas.

Que negocios lena tn com o nosso

jrxnâin Brian da Bola-Guilherl?

[Nano ficou animlanto de terror

p indecisão. Contando a sua histo-

ria, poderia julgar-qe que elle cn-

lumninva a ordem; e colando-se,

quo esperança podia ter dc conse-

guir a lilmrtação deana filha? Beau-

munnii' vin a ana angustia e con-

iinacr-ndrzu Mn lranqnilisal-o um

FUNDO.

“Nada tnmnp, .lizso elle, pela.

pollo muito tina, um cabello loiro que

chegava ao chão, os olhoa côr do ceu,

a bocca vermelha. como cravo, as fa-

ces e as pontas dos dedos côr de ro-

sa, quam a via licava admirado.

   

   

eram somprc tão sérias e mavioeas,

que a todos euchia de respeito e ca-

ptivava.

 

    

  

              

    

contados tem Deus os dias que nos

ha dc scflil'er, e bom era ir-te ampa-

rando, quanto antes, para meu des-

canço. A mulher moça c formosa ó

como as arv0res tenrinhae que carre-

gam muito, que o vento, as escadcia.

S'c algum d'eses rapazes te agrada, é

uomcal~o, que eu me entenderei com

o pae, ou em no vendo cu lhe darei

Os bons dias e fallarei de modo que

elle me advinhe o pensamento, e os

veja casados prestes.

romã, do vergonha, e alevantando os

olhos, anciando-se muito. suspirou.

dade, accrescentou o pae; és mulher

feita. e a toda a mulher é dado

homem: o ponto esta. quo a união se-

ia de gosto o abençoada. Fnlla, que

és senhora de escolher á vontade, e

os teus segredos ninguem é mais ca-

paz do os caber do que tua mãe e eu.

vando um dedo á testa,

E li. noite disse a Luziaz-Tambem

 

E os seus modos o as suas fallas

Disse-lhe um dia o pacz-Filha,

Fez se Marina vermelha como uma

_Não é 0 caso para tanta ancie-

Ill“

Abriu Marina a bocca para fallar,

mas tornando-sc a anciar muito, tor-

nou a suspirar.

O velho abaixou a cabeça, e Ie-

pôz-se triste.

nós, Luzia, polos noasos peccados, tc-

rcmoa de vêr Marina como a outra,

esmorrida a um canto e defiuhando-

cc, por se enlevar em homem d'ontro

panno?

E contou como ás suas peguntas

a viu embaraçada, respondendo-lhe

apenas corn suspiros.

Ficou Luzia deveras peusativa,

mas disfarçando respondeu meiga-

mento z-Não te dê isso cuidado e

dorme, que as moças com os paes sem-

pre se. acobardam n'estcs casos, e uma.

Vez quo lhe eu falle, já. se ella. expli-

ca desafogmlamcnte.

Dormiu José até pela manhã, que

foi para a lavoira, e ao meio dia, que

Marina lhe havia dc levar o jantar,

a mito chamou-a e disse-lhez-Teu

pac ficou hontem queixoío, e com ra-

-Com licenca de Vosso Reve-

rendo Valor, tnrtmnndeon o judeu,

sou portador d'umn carta para o

imm cavelleiro, que lhe mandou o

prior Ayiner da. abbsdia de Jor-

vaulx.

-Não te dizia. en, Conrado?

disso o mestre. Que desgraçados

tempos em que um prior de Cister,

para enviar uma carta. e um solda-

do do Templo, não acha. portador

mais pmprio do que um infiel ju-

deu.-Dá-me a carta.

O judeu com as mãos tremulas

abriu as dobras do seu barreto ar-

menio, Onde para maior segurança

collocnra as taboinbas do prior, e

ie. s. approximar-se com a mão es-

tendida e o corpo inclinado para

chegar ao alcance do seu interro-

gador.

.-Paru traz, cão! exclamou o

grão-mestra; eu não toco em inñeis

senin com a espada.-Conrado, to-

ma tu eai-xa cart-a e dá-m'a.

Br-aumnnoir, achando-se assim

de prince das taboinhaa, examinou-

"na vil ;msm-mn, jnrlnn,comlanto quo lhe o involnoro oníuladmamcnto e

'e PYI'-ll4!'lP.~' sem roulnios. Outra, em seguida dispnz-ap a ¡lê-tratar Os'

vez h- n-*rgnnio "no negocioq tens

com Brian de Bois-Guilbei't?

cordões que lhe atavmn na dobras.

l _Reverendo padre, disse Conrado

 

  

   

os paes chamados á. presença do Deus e

tica uma triste rapariga ao desampa-

ro. Por isso, quanto

ra seus paes, e d'ella, que mais tem-

Vão começar por estes dias

os trabalhou de conntrucçño do

ramal que deve ligar o Canal de

S. Roque á. estação do caminho

de ferro, desde Valle de Mari-

ro, que se achava escondido fechou a

porta; e este, juntamente com seu íi-

lho Gaspar, com o creado o com um

outro que na achava cncaretado salta.

ram com um ¡nartello e ferros cm

braza em cima do desgraçado, que

   

   

a depressa a

mulher acha um arrimo, deeoanço pa-

   

                    

   

  

  

    

  

  

po terá de criar os seus filhos e os

deixar encaminhados. E's de todos

estimada, como é fama, pelo teu com-

portamento, além de que, temos ain-

da, graças a Deus, um quarto de ter-

ra e uma. junta de bois para te dotar.

De modo que em logar do seres esco-

lhida, bem podes escolher, e não são

tantos os maços da aldeia que os não

conheças todos, nem tão poucos que

a algum tc não tenhas sentido affai-

çoada. Confia-me n. tua inclinação, e

verás como em tendo casa, o gover-

no to leva. todo o tempo alegremente,

c como em logar de minha filha, pa-

ra me obedecer, passas a ser minha

amiga, em tudo igual, senhora de ti,

e uma mulher perpcitn.

Mais 'ia a mãe dizendo, mas ou-

vindo-lhe e sentindo-lhe o coração ba-

ter do rijo, afastou a de s¡ um pouco,

para lhe vcr 0 rosto, e acha-a banha-

da em lagrimas z-Filha, por que des-

graça o nmsmo que é para as mais

alegria é para ti tristeza? Julgas que

nos queremos desfazer de ti?

E pondo-se a olhar para ella com

muito mimo, a ver se a consolava, não

sei quelhc veio ri ideia de repente,

que dando um grito, e apertando-a

nos braços. como se lh'a quizessem

roubar, rompeu n'um chôro que se

não podia. ouvir.

Assim levaram anibas não se ou-

vindo senão soluços, até rue Marina

tomando alento e olhan o á roda,

mostrou aquelles olhos azues, tão pu-

ros como o céo depois da. tempestade,

e a mãe levantando-se, e tornando-a

a abraçar c beijar, lhe disso voltan-

do o rosto:

-Vae, filha, voe para o pé da

outra fazer-lhe companhia!

E scpararam›se.

Joxo os Deus.

_Ó_

Actualmente regula no nosso

mercado ao preço de 184%000 réis

cada barco, com tendencia para

subir.

 

interpondo-se, mas com muita de

ferencia, queres partir o eêllo?

-E porque não? disse Beauma-

noir franzindo os sobrolhon. Não

está. escripto no quadrugesimo se'

gundo capitulo, De Lectimw Litora-

rum, que um templario não pôde

receber uma carta, mesmo de seu

pao, sem n communíoar ao grão-

mestro e leI-n na sua presenca?

Percorreu-a então rapidamente,

com expressão de nnrprezc e hor-

ror; leu-a. depois com mais vagar,

o em seguida, estendendo-e n Con-

rado com uma mão e batendo-lhe

levemente com a outra, exclamou:

-Bonitas coisas para um ohriatâo

escrever u outro, ambos elles meni-

brOs, e membros não inferiores, de

corporações religiosas l-E, levan-

tando os olhos no ceu, exclamou

solemnemente :-Quando vii-ás, Se-

nhor, com os teus jooiradores lim-

par a eira l

Mont-Fitchet tomou e carta das

mãos do Feu Superior, e começou

a lei-R. com ameaçam-Lê alto,

Conrado, disee o grão-mestre, e tu

(para Tuner) dá atlencño ao seu

CFhir'úllO, parque havemos de in-

terrogar-te sobre elle.

   

 

   

   
   

  

ficou em miscro estado. nhas ao Passo Nivel de Esgueira.

_JUNTA ADMINISTRATIVA.

DAS

UBHAS [ll BARRA '
E

RIA DE AVElRO

ESTRADA DE LIGAÇÃO DO rasa'an DE s. ROQUE

con A ESTAÇAO DO CAMINHO DE [recuo

Empreiladadc fornecimento de pedra irritada

AZ-SE publico que no dia 7 do proximo mez de maio, pela

1 hora da tarde, na Secretaria da Junta. Administrativa das

Obras da Barra e Ria de Aveiro, perante a commissño res-

pcctiva presidida pelo abaixo ascignado, terá. logar o concurso, por

meio de cartas fechadas, pin'a a arrematação do fornecimento de

630,0“ de pedra britada-quartz, sendo a base da licitação:

REIS 4:.4-..IzOOO

As condições e encargos da arrematação estarão patentes na

Secretaria da Junta todos os dias

ras da manhã até ás 3 da tarde.

não santiñcadoa, desde as 10 ho-

As guias para effectuar o deposito provisorio, na importancia

de 11$000 réis são passadas na Secretaria da Junta até á vespera

do dia da arrematação.

adjudicação.

 

tinha estas palavras :

(Aymor, por graça divina; prior

da Casa. de Santa Maria de Jor-

vaulx, da ordem de Cister, a Sir

Brian de Bois-Guilhert, oavalleiro

da Santa. Ordem do Templo, dese-

ja saude, com os favores do Bei

Baccho e de my Lady Venus. Quan-

to à. nossa presente condição, que-

rido irmão, estamos captivos nas

mãos- de certos homens sem lei

nem fé, que não recem-am deter a

nossa pessoa. e exigir-nas resgate;

por alles soubemos o infurtuuio de

Testa-de›Boi e que tu escapaste

com n bella feiticeira. judia. cujos

olhoa pretos te fasoinnram. Nós es-

tiurámos cordealmente o teu salva-

mento; no entanto rogamos-te que

te aonuteles com respeito a essa

segunda pytoniza d'Eudor; pois me

usargurnram particularmente que

o vosso grão-mestre, que faz tanto

caso de faces rosndas e olhos ne

gros como de uma fava, eslá a che-

gar da Normandia para cercear cs-

v0ssos folgnedos e corrigir os vos-

sos deliutoa. Portanto do coração

te supplicamos que mins-cauteloso

e estejas de vela, como está. escri-

A importancia do deposito definitivo é de 5 p. c. do preço da

Aveiro, 26 de abril de 1902.

O Vogal da Junta,

@me Gama remonta.

l

  

Conrado leu a. carta, que con- pto no Texto Sagrado: Invmientur

vigilantes. E tendo-me o pac d'ella,

o rico judeu Isaac de York, pedi-

do uma Certa em seu favor, eu don-

lhe esta, aconselhando-te seriamen-

te, e mesmo supplicando-te, que

acceites um resgate pela donzella,

nttendendo a que com elle to pa.-

¡znr da. sua bolsa tu poderá arran-

jar ciucoentn donzellaa em condi-

ções muito mais seguras, das qnaes

eu espero ter a minha. parte qua n-

do folgnrmos iuutos, como verda-

deiros irmãos, não esquecendo a

bella. pinga. Pois lá. diz o texto:

Vinum lwctzI/icat cor hmninís; o n'ou-

tra. parte: Bea: delectabitur pah-hm'-

tudim tua.

«Até essa. patuscada dizemos-te

adeus. Dada na. caverna dos ln-

drões_ pela hora de matinas.

Avnna Pa. S. M. Jonvoncmums.

(Postscríptum.-Em verdade. a

vossa. cadeia d'ouro não se demo-

ron muito tempo commign; agma,

suspensa ao pescoço de mn outlaw,

anstenla o assobio com que elle

chama. os seus cães» '

(Continua.)
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tamento.

Pedidos a

Õoôé ousada Siniõeb 36

A' ilenda na Livraria Elysio . .ANADIA-SANGALHOS

-Rim Forumqn, *2542 ñ
i

' ixÃ g~› .--~» --« '-1 .--- _rir-!1“ T" F1 .É. - A " Í

“hi“ 1.' üUpLudãLE-uuh_'Lii;LLJ;TJÍ....;u_..MENU-Buda.: Uau

180 riu-cada. fasoicnlo--120 rs

Os pedidos d'nssignntum pi'uiom ser

feitos á Secção Editorial da Companhia

Nacional Editora, Largo 'lo (Jonrlo Barão,

50, Lisbon ou aos sous corrospondcntes.

 

Calhecisma Moderno

(lLLUS'raAooy:

Obra de propaganda nacionalista.

Dedicada às pessoas de bom senso.

Preço 50 réis

 


